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OBJETIVO

Avaliação do tempo decorrido 

entre o diagnóstico de HIV e o 

óbito



MATERIAL E MÉTODOS

Relacionamento de bancos de dados 

SINAN (notificações) e PRO-AIM 

(declarações de óbitos) – 2000 a 2006

Software RecLink©

Aprimoramento manual
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Fonte: PRO-AIM e SINAN, Município de S. Paulo, 2000 a 2006

Óbitos com diagnóstico de HIV/aids no PRO-AIM 

e no SINAN
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Fonte: PRO-AIM e SINAN. Município de S. Paulo, 2000 a 2006.

Casos de óbito com HIV/Aids na declaração de óbito e sem 
notificação em relação ao total de óbitos com HIV/Aids



RESULTADOS

2970 (35,4%)1552 (18,5%)Total

347 (31,5%)122 (11,1%)2006

344 (33,4%)152 (14,7%)2005

413 (39,4%)134 (12,8%)2004

335 (31,1%)127 (11,8%)2003

455 (39,2%)270 (23,3%)2002

489 (34,6%)363 (25,7%)2001

587 (37,4%)384 (24,5%)2000

Notif. menos de 
1a antes do óbito

Not. por 
critério óbito

Ano do 
óbito

Fonte: PRO-AIM e SINAN. Município de S. Paulo, 2000 a 2006.

Óbitos notificados por “critério óbito” e notificados 
menos de 1 ano antes do óbito



RESULTADOS

1542 (18,4%)2970 (35,4%)Total

148 (13,4%)347 (31,5%)2006

189 (18,3%)344 (33,4%)2005

205 (19,5%)413 (39,4%)2004

240 (22,3%)335 (31,1%)2003

209 (18,0%)455 (39,2%)2002

234 (16,6%)489 (34,6%)2001

317 (20,2%)587 (37,4%)2000

Notif. menos de 1 
mês antes do óbito

Notif. menos de 
1a antes do óbito

Ano do 
óbito

Fonte: PRO-AIM e SINAN. Município de S. Paulo, 2000 a 2006.

Óbitos notificados menos de 1 ano e menos de 1 mês 
antes do óbito 



RESULTADOS

84005166 (61,5%)Total
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Fonte: PRO-AIM e SINAN. Município de S. Paulo, 2000 a 2006.

Casos de diagnóstico tardio em relação ao total de óbitos



DISCUSSÃO

Indivíduos que evoluem a óbito em tempo 

menor que 1 ano após diagnóstico de aids:

Diagnóstico tardio?

Subnotificação?

Tendência de queda na porcentagem de 

diagnósticos tardios no período de 2000 a 

2006



CONCLUSÕES

Implementação de captação precoce 

como medida urgente
Necessidade de maior interação entre 

rede básica e especializada

Capacitação para diagnóstico precoce

Referência e contra-referência
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